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APRESENTAÇÃO
Esta obra surge no bojo de uma pandemia: a do novo coronavírus. Contexto marcado 

pelo distanciamento social e consequentemente a suspensão das atividades presenciais 
em escolas e universidades. Segundo a Organização das Nações Unidas para a Educação, 
a Ciência e a Cultura (UNESCO), a pandemia da COVID-19 já impactou os estudos de mais 
de 1,5 bilhão de estudantes em 188 países. E é nessa conjuntura de um “novo normal” que 
os autores dessa obra organizam as produções que compõem este volume.

Boaventura de Souza Santos1 em sua obra “A cruel pedagogia do vírus” nos 
apresenta algumas reflexões sobre os desafios desse período emergencial e lança luz 
sobre as desigualdades sociais evidenciadas por esse panorama. E consequentemente, na 
Educação, esses aspectos compactuam de algum modo, ao acentuar a exclusão daqueles 
que não conseguem adequar-se desencadeando impactos no ensino como, por exemplo, 
acesso a tecnologia, reinvenções metodológicas e a mudança de rotina da sala de aula, 
dentre outros.  O cenário emergencial potencializa os desafios e traz à baila as fragilidades 
do ensino, ainda em fase de apropriação, pois precisam ser compreendidos, ou seja, as 
informações carregam intencionalidade. 

As discussões realizadas neste volume 2 de “Educação e a Apropriação e 
Reconstrução do Conhecimento Científico”, perpassam pela Educação e seus diferentes 
contextos e reúnem estudos de autores nacionais e internacionais. Este livro, portanto, 
reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos espaços, com o intuito de promover 
um amplo debate acerca das diversas problemáticas que permeiam o contexto educacional 
brasileiro. Os capítulos que compõe essa obra abordam, de forma interdisciplinar, a partir 
da realização de pesquisas, relatos de casos e revisões, problemas e situações comuns do 
contexto educacional. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país e que se 
interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejamos uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva
Ilvanete dos Santos de Souza

Reinaldo Feio Lima

1 SANTOS, Boaventura de Sousa. A Cruel Pedagogia do Vírus. Editora Almedina, Portugal. 2020.
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RESUMO: A escola se estabelece como um dos 
primeiros espaços de socialização e interação 
que insere o indivíduo numa experiência coletiva. 
Por ser responsável pela formação humana e 
construção da cidadania, necessita que suas 
condições físicas possibilitem um processo 
satisfatório de ensino-aprendizagem. Cabe à 
escola trabalhar com a sensibilização sobre 
questões ambientais. Assim, incentivas os 
alunos se identificarem como parte integrante da 
natureza e perceberem a importância de atitudes 
pessoais como elementos fundamentais para 
uma atuação respeitosa em relação ao meio 
ambiente. Sendo assim, este estudo se propôs 
a refletir sobre os impactos socioambientais 
das edificações escolares a partir de pesquisa 
bibliográfica que tomou por base a produção 
teórica de Seara Filho (1987), Didonet (2002), 
Motta (2010) bem como as definições contidas na 
Agenda 21, no Manual de Escolas Sustentáveis 
e Deliberação 04/2013 CEE/PR. A pesquisa 
demonstrou que a adequação do espaço físico 
das escolas deve visar à destinação apropriada 

de resíduos da escola, eficiência energética/
uso racional da água, conforto térmico/acústico, 
mobilidade sustentável e estruturação de 
áreas verdes. Constatou-se, também, que a 
transformação das escolas públicas em escolas 
sustentáveis representa importante passo na 
implementação da Agenda 21 e requer esforços 
conjuntos com vistas à promoção de alterações 
graduais no ambiente e na rotina das instituições.
PALAVRAS - CHAVE: Educação ambiental, 
escolas sustentáveis, arquitetura sustentável. 

SUSTAINABILITY: SCHOOL BUILDINGS 
AND SOCIO-ENVIRONMENTAL IMPACTS
ABSTRACT: The school is one of the first spaces 
for socialization, interaction and inserts the 
student into collective experience. Construction 
of citizenship is one of school responsabilities, 
and for that needs physical conditions to enable 
a satisfactory teaching-learning process. School 
has to be the space of raising awareness about 
environmental issues. Thus, encourage students 
to identify themselves as an integral part of 
nature and realize the importance of personal 
attitudes as fundamental elements for a respectful 
relation with the environment. This study 
aimed to reflect impacts socio-environmental 
in the school buildings based on bibliographic 
theoretical production research of Seara Filho 
(1987), Didonet (2002), Motta (2010) as well as 
the definitions contained in Agenda 21, in the 
Sustainable Schools and Deliberation Manual 
04/2013 CEE / PR. Appropriate destination of 
school waste, energy efficiency / rational use of 
water, thermal / acoustic comfort, sustainable 
mobility and structuring of green areas are the 

http://lattes.cnpq.br/3167867053631897


 
Educação e a Apropriação e Reconstrução do Conhecimento Científico 2 Capítulo 12 157

main keys of adequacy schools buildings for safety and sustainable. The transformation of 
public schools into sustainable schools represents an important step in the implementation of 
Agenda 21 and requires joint efforts to promote gradual changes in the environment and in 
the routine of the institutions.
KEYWORDS: Environmental education, sustainable schools, sustainable architecture.

1 | 	INTRODUÇÃO 
A estrutura física e simbólica da instituição escolar determina a qualidade das 

experiências dos alunos e interfere de maneira direta no cotidiano das pessoas que nela 
convivem. O espaço físico e social da escola comporta símbolos e marcas daqueles que 
o produzem e organizam. Está impregnado de significados afetivos, sociais, culturais e 
resulta tanto da dinâmica social quanto de uma gama de relações, em especial, do modo 
como o Estado age por meio de políticas públicas, sobretudo nos espaços destinados à 
população. 

Diversos autores concordam que um conjunto de fatores interfere na qualidade do 
ensino, dentre eles as condições apresentadas pela infraestrutura escolar. Adequação dos 
prédios, salas e instalações, organização da biblioteca escolar, das quadras esportivas 
e laboratórios são determinantes para uma educação de qualidade. Condições físicas 
insatisfatórias, além de interferirem no desempenho dos alunos e professores, reproduzem 
a falta de oportunidades e a desigualdade social.

A escola se constitui num dos primeiros espaços de socialização e interação que 
insere a criança numa experiência coletiva. Compartilhar um espaço escolar negligenciado 
que não contempla, sequer, as condições básicas de conforto, de segurança e marcado 
por situações de constrangimento pode vir a comprometer a saúde, o desenvolvimento e 
as capacidades futuras da criança e do adolescente. Quando o espaço físico da escola 
se converte em um espaço de negligência, de exclusão social, de desconforto, ele se 
transforma num problema socioambiental que merece ser enfrentado e solucionado. O 
Resumo Técnico do Censo Escolar de 2013 aponta que

A infraestrutura disponível nas escolas tem importância fundamental no 
processo de aprendizagem. É recomendável que uma escola mantenha 
padrões de infraestrutura adequados para oferecer ao aluno instrumentos que 
facilitem seu aprendizado, melhorem seu rendimento e tornem o ambiente 
escolar um local agradável, sendo, dessa forma, mais um estímulo para sua 
permanência na escola. (BRASIL, 2013a, p.33).

Além da necessidade de atenção às suas condições físicas, a escola como instituição 
responsável pela formação humana e construção da cidadania necessita trabalhar com a 
sensibilização sobre questões ambientais de modo que os alunos se identifiquem como 
parte integrante da natureza e percebam a importância dos comportamentos e atitudes 
pessoais como elementos fundamentais para uma atuação responsável e respeitosa em 
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relação ao meio ambiente. A Educação Ambiental é o meio pelo qual a escola poderá 
concretizar essa tarefa.

Diante disso, este estudo se propôs a refletir sobre a necessidade de que as 
condições físicas das escolas públicas possibilitem um processo de ensino e aprendizagem 
satisfatório, em especial na área da Educação Ambiental bem como apresentem impactos 
socioambientais desejáveis.

2 | 	ARQUITETURA ESCOLAR E QUESTÕES AMBIENTAIS
Paralelamente aos debates em torno da questão ambiental, no que diz respeito à 

arquitetura, na Agenda 21 para a Construção Sustentável fica nítido que a concepção de 
um projeto deve priorizar aspectos ambientais, sociais, culturais e locais. Há o desafio de 
reduzir e otimizar o consumo de materiais e energia, reduzir os resíduos gerados, preservar 
o ambiente natural e contribuir com a melhoria da qualidade do ambiente construído. A 
edificação, para atender aos princípios da sustentabilidade, precisa conter em cada uma 
das etapas de sua concepção a atenção com o impacto ambiental, tanto positivo quanto 
negativo, que algum elemento pode ocasionar. Segundo Motta (2010):

Em arquitetura, para ser sustentável, um assentamento ou empreendimento 
humano necessita atender a certos requisitos básicos. Estes devem ser, em 
sua plenitude: ecologicamente corretos; economicamente viáveis; socialmente 
justos; e culturalmente aceitos. (p. 22).

Conforme a autora é imprescindível a busca por técnicas de projeto arquitetônico 
que levem ao uso mais racional de recursos naturais na edificação, de modo que o edifício 
se adapte ao perfil do usuário, bem como às inovações tecnológicas e condições climáticas. 

A edificação, para atender aos princípios da sustentabilidade, precisa conter em 
cada uma das etapas de sua concepção a atenção com o impacto ambiental, tanto positivo 
quanto negativo, que algum elemento pode ocasionar. Segundo Motta (2010),

Atualmente, busca-se adequar as construções aos novos conceitos de 
sustentabilidade. Em outras palavras, seria a proposta de empregar nas 
edificações os meios de reconfigurar a civilização e as atividades humanas, 
de tal forma que a sociedade, seus membros e a economia possam preencher 
suas necessidades e expressar seu maior potencial no presente, e, ao mesmo 
tempo, preservar a biodiversidade e os ecossistemas naturais, planejando e 
agindo de forma a atingir proficiência na manutenção indefinida desses ideais. 
Em arquitetura, para ser sustentável, um assentamento ou empreendimento 
humano necessita atender a certos requisitos básicos. Estes devem ser, em 
sua plenitude: ecologicamente corretos; economicamente viáveis; socialmente 
justos; e culturalmente aceitos. Edificações sustentáveis são aquelas que 
incluem decisões de projeto que levem a construções mais saudáveis, menos 
poluentes, e mais eficientes no dispêndio de insumos (p. 22).
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Os edifícios possuem uma vida útil longa se considerar as fases de construção, 
passando pelo uso e manutenção. Todas essas fases contribuem para o impacto ambiental 
e é imprescindível a busca por técnicas de projeto arquitetônico que levem ao uso mais 
racional de recursos naturais na edificação, de modo que o edifício se adapte ao perfil do 
usuário, bem como às inovações tecnológicas e condições climáticas. 

Assim, o primeiro ponto a ser considerado na busca de edificações escolares 
sustentáveis é que as preocupações devem começar desde o projeto, prosseguirem durante 
a construção e participarem da etapa de utilização e operação. A escola precisa ser inserida 
como parte do meio ambiente que demanda cuidado. Nesse sentido, cabe à Educação 
Ambiental nas instituições educacionais públicas a conscientização da comunidade escolar 
e, também, a busca pela estruturação de espaços educadores sustentáveis. 

Educação Ambiental foi definida no Congresso de Belgrado, promovido pela 
UNESCO em 1975, como sendo um processo que visa:

(...) formar uma população mundial consciente e preocupada com o ambiente 
e com os problemas que lhe dizem respeito, uma população que tenha 
os conhecimentos, as competências, o estado de espírito, as motivações 
e o sentido de participação e engajamento que lhe permita trabalhar 
individualmente e coletivamente para resolver os problemas atuais e impedir 
que se repitam (...) (SEARA FILHO, 1987, p. 43).

Esse entendimento é reforçado no capítulo 36 da Agenda 21 e aponta para a 
necessidade de compreensão da natureza complexa do meio ambiente e reconhecimento 
das relações de interdependência entre ele e a sociedade. 

No entanto, as escolas públicas em sua maioria, contam com condições precárias, 
espaços mal projetados e sem manutenção. As avaliações nacionais realizadas pelo 
governo não levam em conta a questão da infraestrutura das escolas públicas, como é 
o caso do Sistema de Avaliação da Educação do Brasil, SAEB, que utiliza procedimentos 
metodológicos formais e científicos para coletar/sistematizar dados e produzir informações 
sobre o desempenho dos alunos do ensino fundamental e médio sem, contudo, abordar as 
condições de funcionamento das instituições. 

É necessário viabilizar a constituição de espaços escolares sustentáveis e capazes 
de contribuir com a construção da identidade de sujeitos mais atentos às questões 
ambientais. Escolas Sustentáveis são definidas como aquelas que:

mantêm relação equilibrada com o meio ambiente e compensam seus 
impactos com o desenvolvimento de tecnologias apropriadas, de modo a 
garantir qualidade de vida às presentes e futuras gerações. Esses espaços 
têm a intencionalidade de educar pelo exemplo e irradiar sua influência para 
as comunidades nas quais se situam. A transição para a sustentabilidade nas 
escolas é promovida a partir de três dimensões inter-relacionadas: espaço 
físico, gestão e currículo.
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- Espaço físico: utilização de materiais construtivos mais adaptados às 
condições locais e de um desenho arquitetônico que permita a criação 
de edificações dotadas de conforto térmico e acústico, que garantam 
acessibilidade, gestão eficiente da água e da energia, saneamento e 
destinação adequada de resíduos. Esses locais possuem áreas propícias 
à convivência da comunidade escolar, estimulam a segurança alimentar e 
nutricional, favorecem a mobilidade sustentável e respeitam o patrimônio 
cultural e os ecossistemas locais.

- Gestão: compartilhamento do planejamento e das decisões que dizem 
respeito ao destino e à rotina da escola, buscando aprofundar o contato entre 
a comunidade escolar e o seu entorno, respeitando os direitos humanos e 
valorizando a diversidade cultural, étnico-racial e de gênero existente.

- Currículo: inclusão de conhecimentos, saberes e práticas sustentáveis no 
Projeto Político Pedagógico das instituições de ensino e em seu a partir de 
uma abordagem que seja contextualizada na realidade local e estabeleça 
nexos e vínculos com a sociedade global. (BRASIL, 2013b, p. 2).

Cabe às políticas públicas viabilizar ações que atribuam visibilidade à intenção de 
educar para a sustentabilidade. No Estado do Paraná, um importante encaminhamento 
político foi a aprovação da Deliberação 04/2013 pelo Conselho Estadual de Educação em 
12/11/2013 instituindo normas complementares às Diretrizes Curriculares Nacionais para a 
Educação Ambiental a serem desenvolvidas nas instituições de ensino públicas e privadas 
que atuam nos níveis e modalidades do Sistema Estadual de Ensino. Dentre os princípios 
e procedimentos orientadores dessa normativa destaca-se o contido no artigo segundo, 
inciso quarto: “fortalecimento do papel social da escola como espaço educador sustentável, 
a partir de sua atuação nos territórios físicos e ambientais, como instrumento de articulação 
e transformação social.” (PARANÁ, 2013, p. 3).

A legislação em pauta apresenta aspectos promissores para Educação Ambiental, 
pois nela são definidas condições para sua execução. Isso demanda ações efetivas 
por parte de gestores e profissionais do magistério, em especial, no que diz respeito ao 
currículo e espaço físico escolar.

Considera-se de grande importância que as escolas estejam atentas para essas 
questões e é indispensável que a infraestrutura, o espaço físico e equipamentos escolares 
sejam objetos de observação de toda a comunidade escolar. A escola deve ser estimulante 
e ao mesmo tempo desafiadora para que o aluno se desenvolva. Para Didonet (2002, s.p.),

Escola é mais do que quatro paredes; é clima, espírito de trabalho, produção de 
aprendizagem, relações sociais de formação de pessoas. O espaço tem que 
gerar ideias, sentimentos, movimentos no sentido da busca do conhecimento; 
tem que despertar interesse em aprender; além de ser alegre aprazível e 
confortável, tem que ser pedagógico. Há uma ‘docência do espaço’.



 
Educação e a Apropriação e Reconstrução do Conhecimento Científico 2 Capítulo 12 161

Dessa forma a escola cumpre um dos seus papéis perante a sociedade não apenas 
por suas dimensões geométricas, mas também por suas dimensões sociais. Quando o 
espaço físico da escola se converte em um espaço de negligência, de exclusão social, de 
desconforto, ele se transforma num problema socioambiental que merece ser enfrentado 
e solucionado. O Resumo Técnico do Censo Escolar de 2013 aponta que a infraestrutura 
escolar é um dos fatores fundamentais no processo de aprendizagem. No Estado do 
Paraná, um importante encaminhamento político foi a aprovação da Deliberação 04/2013 
pelo Conselho Estadual de Educação em 12/11/2013 instituindo normas complementares 
às Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Ambiental a serem desenvolvidas nas 
instituições de ensino públicas e privadas que atuam nos níveis e modalidades do Sistema 
Estadual de Ensino. A adequação das escolas envolve a elaboração de estudos sobre a 
situação do espaço físico, análise da viabilidade de intervenções arquitetônicas segundo 
critérios de sustentabilidade, assim como a realização das alterações identificadas como 
prioritárias por meio de ecotécnicas. 

De acordo com o Manual de Escolas Sustentáveis, a adequação do espaço físico 
das escolas deve visar o seguinte: (1) destinação apropriada de resíduos da escola, 
os resíduos gerados devem ser destinados de forma correta a fim de evitar os efeitos 
nocivos que eles podem provocar no meio ambiente, como a poluição de rios e do solo, 
e comprometimento da saúde das pessoas; (2) eficiência energética, implicando em 
conseguir o melhor desempenho com o menor gasto de energia, inserção de programas 
voltados para o consumo consciente, ações de reuso/reciclagem, adequações do projeto 
arquitetônico à zona climática na qual a edificação está ou será implantada; (3) uso 
racional da água, incentivo à sensibilização dos usuários em relação à preservação do 
meio ambiente; (4) conforto térmico e acústico, planejar e escolher o sistema construtivo 
mais apropriado de uma edificação considerando o potencial do meio de melhorar as 
condições de conforto no ambiente interno evitando o uso de sistemas de condicionamento 
mecânico, adequação do projeto arquitetônico à zona climática na qual a edificação está 
ou será implantada; (5) mobilidade sustentável, sendo de extrema importância oferecer 
condições de acessibilidade às vias, passeios, redes regulares de transporte urbano, 
sinalização, ciclovias; e (6) estruturação de áreas verdes, consideradas como indicadores 
na avaliação da qualidade ambiental urbana, as áreas verdes também são obrigatórias por 
lei. A Lei Federal N. 6.766/79 do parcelamento do solo refere-se aos espaços livres, às vias 
de circulação, praças e espaços livres como domínio público e trata, em separado, da área 
verde.

3 | 	DISCUSSÃO E CONSIDERAÇÕES FINAIS
As condições físicas das escolas públicas expressam o espaço escolar como 

uma problemática socioambiental. O descuido e o descaso com essas condições têm 
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implicações no trabalho educativo. Os edifícios escolares possuem uma vida útil longa 
se forem consideradas as fases de construção, passando pelo uso e manutenção. Todas 
essas fases contribuem para o impacto ambiental e é imprescindível a escolha de técnicas 
de projeto arquitetônico que levem ao uso mais racional de recursos naturais na edificação, 
de modo que o edifício se adapte ao perfil do usuário, bem como às inovações tecnológicas 
e condições climáticas. 

Assim, o primeiro ponto a ser considerado na busca de edificações escolares 
sustentáveis é que as preocupações devem começar desde o projeto, prosseguirem durante 
a construção e participarem da etapa de utilização. Para o caso das edificações mais antigas 
é necessário sua adequação para fazer uso racional dos recursos naturais. É importante 
suprir as necessidades de conforto ambiental com sistemas construtivos e materiais que 
contribuam para o alto desempenho da edificação gerando ambientes saudáveis para 
alunos, professores e funcionários de forma a propiciar condições favoráveis para que 
a educação aconteça promovendo a integração do espaço escolar com os princípios da 
sustentabilidade. 

As edificações sustentáveis são concebidas para fazer o uso racional dos recursos 
naturais por isso devem utilizar materiais ecologicamente corretos e alterar o mínimo 
possível o ambiente no qual estão inseridas. O momento da especificação dos materiais é 
decisivo, pois se deve privilegiar materiais naturais e/ou pró-meio ambiente e recicláveis 
em geral. Considerar, também, o reuso da edificação/recursos; a gestão de resíduos da 
construção; conteúdo reciclado; uso de materiais regionais, de rápida renovação, de baixa 
emissão de gases; uso de madeira certificada.

É importante suprir as necessidades de conforto ambiental com sistemas construtivos 
e materiais que contribuam para o alto desempenho da edificação gerando ambientes 
saudáveis para os usuários, de forma a propiciar condições ideais de trabalho, redução da 
poluição, do desperdício e do dano ecológico, promovendo a integração do espaço interno 
e dos ocupantes com o espaço externo. 

Para isso, precisa-se buscar a integração dos elementos naturais, como o vento, o 
sol e a vegetação com o projeto de arquitetura, de forma a utilizar dispositivos econômicos 
e eficientes para reduzir o consumo de água, energia e proporcionar uma climatização 
agradável ao edifício, sempre aliando essas preocupações aos aspectos formais e estéticos. 

Quanto à energia, se deve buscar a otimização do desempenho energético, através 
do bom desempenho térmico da edificação, uso de aparelhos energeticamente eficientes; 
e uso da iluminação natural e sistemas de iluminação eficientes; uso de energia renovável; 
minimização dos problemas de ilhas de calor e impacto no microclima; estratégias de 
ventilação natural. 

Além disso, é importante a destinação apropriada de resíduos da escola por meio de 
lixeiras com as cores da coleta seletiva de modo a garantir que a separação do lixo ocorra 
bem como a adesão ao serviço de coleta seletiva.
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O espaço educativo precisa oferecer as condições adequadas para que a Educação 
Ambiental aconteça envolvendo um processo dinâmico, permanente e participativo 
de formação de valores, atitudes e comportamentos individuais e coletivos, no qual os 
envolvidos passam a ser agentes de transformação atuando de forma ativa na busca de 
alternativas para a minimização de impactos ambientais e para o controle social do uso dos 
recursos naturais. 

A possibilidade de transformação das escolas públicas em espaços educadores 
sustentáveis, tão necessários para o enfrentamento das mudanças climáticas, representa 
importante passo na implementação da Agenda 21, requer esforços conjuntos e permanentes 
com vistas à promoção de alterações graduais no ambiente e na rotina das instituições.
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